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EOLOGIA -E LUTA DE CLASSES 
e s se lembram do torturador personifi-
' o por Jô Soares: às cobranças de jus­

e convivência social diferente às do 
po da ditadura,· o ex-tort-urador respon­
com a ameaça indignada: "Revanchismo 

J» Bem ou m~ comparando, é assim a 
ção emocional de setores da nossa ·rgreja, 

do se menciona a luta de classes: "Luta 
classes não!" Como se precisássemos pro-

s a luta de classes, como se ela não hou­
e sempre existido, como se ela não esti­

an se aí, à riossa frente, · para ser -vista por 
sei m não quer passar por cego ou avestruz 
, cabeça enterrada. É o que recordava 
ta ·o Pellégrino, herdeiro do grande Tristão · 
J Athayde, em sua crônica do JB (9-3-88)-, 

qual transcrevemos passagens indispensá­
ao conhecimento do nosso povo. Vamos 

· er que a Igreja Católica não aceita a 
ia da luta de classe é tão estranho 
to a afirmativa de que repele a lei da 

vidade. . . O acatament_o ou não da luta 
classes não constitui matéria de julga­
to subjetivo ... · Após nossa expulsão do 

en, a história do mundo tem sido a bis-
· a da luta de classes1 sendo esta uma 

5 coberta crucial de Marx. Pode•se lastimar 
A assim haja sido - e ainda seja - -

esta é hoje uma evidência científica da 
não podemos fugir". 

Igreja reconhece, com ênfase, a existên­
dos pobres no mundo, tanto assim que 

a· , em seu favor, uma opção preferencial. 

6 , a pobreza econômica, em nossos dias, 
e conseqüência da brutal opressão e espolia­

, impostas pelas nâções ricas às nações 
e tes. A pobreza é, pois, testemunho da 

· stiça, que torna inevitável a luta de 
ses. Optar pelos pobres é tomar partido 
a luta. Se vejo na rua um adulto sá­

F ~ espancando um menor, não pos~o fa,zer 
o por este menor _sem tentar liberta-Io­

e 
5 

mãos do seu algoz. Se, em· nome de belos 
co cípios humanitários ou religiosos, me de­

o contra qualquer tipo de luta e deixo 
~: participar da solução concreta, em verda­

opto pelo espancador, contra o espancado". 

UNHÀS PASTORAIS 

~Aí está -:- às escâncaras - a luta ele classes 
para quem queira vê:Ia .. Aí estão a iniqüi: 
dade, . a cupidez, o eg(?ísmo e a impiedade 
do,s ricos. No Ter~eiro Mundo, milhões de 
seres humanos morrem de fome. A imagem 
de Deus, à qual se assemelham, é neles· vi­
lipendiada. Assistimos, no mundo a uma 
crucificação do Cristo em escala ~lanetária, 
sob forma da miséria a que estão condena­
dos dois terços da população da Terra". 
"Não há libertação que não seja encarnada, 
construída através de uma práxis libertado­
ra.• Se a luta de classes existe aí está não 
há outra maneira de ~azer uma opção 'pelos 
pobres que não seja uma prática revolucio­
nária no sentido da transformação da socie­
dade. Os pobres precisam ser salvos, e esta 
salvação, em nome da qual o Cristo morreu 
na cruz, só se dará, honrada, concreta e fra­
ternalmente, através da disposição para a luta 
- no campo da luta de classes". 
"Não existe, para o ser humano, espiritua­
lidade desencarnada. Se isto· fosse possível, 
Deus teria salvo ,o homem por decreto, e 
não mandaria seu Filho ao mundo, para ser, 
entre nós, uma plena e esplêndida prática 
do divino. Cristo nasceu, viveu e morreu. 
Ele foi, assim, verdadeiro homem e, na ação 
dé sê-lo, através . de sua prática humana, ga­
rimpou e resgatou a luz de Deus que há 
no coração de todos os homens, até ressur­
gir dos mortos. A luz do divino, aliás, não 
reside apenas no coração dos homens, mas 
no coração da matéria!" . 
"São Francisco de Assis falava aos bichos e 
aos elen;i.entos - água, terra, fogo, vento :::­
por serem todos criaturas e presenças de 
Deus. A matéria é portadora do sagrado, e 
a reverência às suas formidáveis energias não 
ofende a divindade nem a renega, necessa­
riamente. Marx, materialista e ateu, pelo 

· esforço de sua vida - e de sua obra -
a serviço dos pobres, está mais próximo à · 
verdade cristã do que, suponhamos, o ex­
ministro Aníbal Teixeira, católico praticante 
e confesso, mas dado a práticas perfeitamen­
te inconfessáveis". 

A ERVIÇO DO POVO DE , DEUS 
in Em sentido mais amplo podemos dizer que • São perspectivas formidáveis. E desafiado-

s os homens formam o PovÕ de Deus, ras. Daí por que um aspecto básico da tor-
e ndo •o plano inicial do Amor do Pai. mação para qualquer ministério pastoral, sem-

ue todos são chamados à santificação ( d pre entendido como serviço do Povo de Peus, 
. 4,3.7) : O Vaticano ' II pode assim ensi- tem de ser o conhecimento profundo e obje-
e ; ~'Todos os homens são chamados a per- tivo da realidade brasileira, desde o começo 

er ao novo Povo de Deus" (LG 13). da nossa . história até os dias de· hoje. Não 
Se considerarmos 'que no Brasil mais de podemos compreender o presente sem o co-

se declaram católicos e foram batiza- nhecimento do passado. 
na Igreja Católica, se considerarmos • Um dos mais sérios, talvez o problema 

a que os restantes 20% são na imensa de mais graves conseqüências, entre os pro-
'oria cristãos, compreendemos que · entre blemas brasileiros é a divisão que exis.te em 

é possível olhar todo o Povo brasilei- nosso Povo, em todos os se.to!es da . vida ~e 
de como Povo de Deus. nósso Povo. Uma verdadeira esqU1ZOfren.1a 

E para o serviço do Povo brasileiro, que social. Desde o princípio foi assim. Hoje 
ovo de ·Deus, ou do Povo de Deus, que assume proporções · assustadoras: · . --
o Povo brasileiro -que devem ser forma- • · Em todos os setores da vida social apa-

os futQros · padr:s e todos os agentes de rece essa esquizofrenia, e~sa. rachadura na 
toral; que existe a Igreja no seu · multi- personalidade do Povo brasileiro. Temos ~a 
e ministério. pequena elite, de talvez 20-25%, que e a 
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IMAGEM 
DE LOUVAÇÃO 
A QUEM 
LOUVAÇÃO ME_RECE 
1. Andando eu vou,- sofrendo eu vou, e vou 
sabendo sempre melhor que sois meu Pai, 
bom, amoroso, melhor dos Pais, melhor das 
Mães na cónfiança, na decisão de me enviar 
pra anunciar ao mundo inteiro vossa bonda­
de e vosso Amor. Abba-Pai, digo como dis­
seram antes de mim os que souberam ava­
liar vossa grandeza de Pai amado. Toda a 
riqueza do mundo inteiro, do céu, da terra, 
do mar e do ar, plantas e bichos e sobre­
tudo os que criastes à vossa imagem e se­
melhança~ somos felizes porque sabemos: vós 
nos levais na palma aberta de vossa inão. 

2. Como se fôssemos, cada úm de nós, filho· 
dileto e único filho. Abba-meu Pai: eis o 
problema, triste e penoso, do sofrimento. 
Sofremos todos. Sofrem adultos, e no sofrer 
somos provados pelo pecado que cometemos 
contra os irrpãos e contra o Pai. Sofrem 
crianças? Então nos custa compreender por 
que inocentes devam sofrer. Mas mesmo 
assim nós confessamos: maravilh0so sois sem­
pre Pai no grão mistério do vosso Amor, 
Amor . profund9, · imensurável quando feris, 
quando afagais. Sempre quereis o nosso bém, 
Deus de mistério que sois Amor, somente 
Amor. 

3. Misterioso, impenetrável, inconfundível, 
unenso e santo, onipotente, justo, uno e 
trino, intemporal, eterno sempre, íntegro, só, 
inominável, sois solitário, sois comunhão, 
grão paciente, . misericórdia, Deus· do silên­
. cio, Deus esperança, Deus espetáculo, sois 
tudo em todos sempre -distante, sempre pre-­
sente, o sem passado, o sem futuro, sois só 
presença, o puro · Espírito sem semelhante, o 
Criador, o Pantokrátor, Aquele que é: sois 
meu· Senhor e sois meu Pai, Pai bom, que­
rido, que me acolheis pra todo o sempre 
no coração. Vós sois Amor, somente Amor. 
Amém, Amém. (A.H.) 

· classe dirigente, que tem · a liderança da vida 
nacional. Esse pequeno Povo domina comple-

. tamente a vida do nosso. País, com toda a 
força, com todos os direitos, com todos os 
privilégios. · 
• Em contraste com as pequenas elites está 
o Povo à margem, o Povão, com uns 75 a 
80% da população brasileira. Este Povão é 
colocado pelas estruturas dominadoras que as 
elites 

I 

criaram' no correr de nossa história, à 
margem · de todo processo social. 
• É o Povão sem direitos. Basta comparar­
mos os diversos artigos da Declaração Uni• 
versal dos Direito~ Humanos que as Nações 
Unidas proclamaram em 1948, inclusive com 
a assinatura do Brasil, para vermos que o 
nosso Povão não goza de nenhum direito 
fundamental. Teoricamente, sim. Na prática, 
não. (A.H.) 



9'! DOMINGO: SANTfSSIMA TRINDADE (29-05-1988) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote; SI = Salmista; * = Indica que se pode usar outro texto. 
Cânticos: Missa "ESPIRITO SANTO, FORÇA DO POVO", Fr. Fabreti - J. Thomaz Filho, Edições Paulinas. 

' . . 
RITO INICIAL ·.-·, _ .. 

1 CANTO DE ENTRADA 

1. Não há medo, incerteza ou can-o saço, quando o Espírito Santo nos 
vem: quem temia recobra seu passo, 
quem calava proclama, porém. 

Somos povo de Deus caminheiro, testemu­
nhas do Reino que vem; renovar corações 
por inteiro, não deixando . de lado ninguém. 
2. Toda terra se vê transformada, quando o 
Espírito Santo nos vem / e a Palavra de 
Deus é levada aos cativos e aos pobres 
também. 
3. Vida nova na terra se faz, quando o Espí­
rito Santo nos vem. A justiça é o caminho 
da paz. Povo irmão: ninguém pisa ninguém. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Estamos reunidos em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. 
P. Amém 
S. Irmãos, somos uma só família, na força 
de nosso Senhor Jesus Cristo; vivendo no 
amor do Pai e alegtes na comunhão do 
Espírito Santo. 
P. Louvado seja Deus Pai, que nos cria! 
Louvado seja o Filho, que nos liberta! 
Louvado seja o Espírito -Santo, que num só 
Corpo nos reúne! 

~·: 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Celebramos a festa da Santíssima Trinda­
de: o Pai, fonte infinita de Amor; o Filho 
que, e_m seu caminhar histórico, destrói os 
ídolos, permitindo a presença da vida e da 
fraternidade; o Espírito Santo, que nos pon­
duz ao )Reino de Deus, pelo caminho do 
Filho. Deus único e Libertador de todos os 
homens. É nossa vida que está em questão, 
quando professamos que a Trindade é a 1 
rnelho1' Comunidade. Somos cristãos, vivendo 
assim a vida da Trindade .. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. A Trindade é amor e participação. Nem 
sempre estamos abertos para escutar e aco­
lher nossos itmãos em nossa comunidade. 
Nem sempre escutamos ou acolhemos a pre­
sença trinitária em nossa caminhada. <Pausa 
para revisão de vida). 
S. Tende compaixão de nós, Senhor, que 
vivemos desunidos e com medo _de nos com­
prometer com ó Evangelho. 
P. Tende compaixão de nós, Senhor, porque 
somos pecador~s! 
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia, 
para que todos possamos descobrir' que sois 
um Deus bondoso, paciente e fiel. 
P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia, 
e dai-nos a vossa salvação! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
a vida eterna. 
P. Amém 

Senhot, tende piedade de nós! 
1. Pai de infinita hondade, que tua vonta­
de se faça verdade no meio de n6s! 
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2. Senhor Jesus Cristo, · piedade, piedade de 
mim, que não t'obedeci nem segui Tua voz! 
3. Que Teu Espírito Santo nos mostre o 
caminho de paz e iustiça, sem ódio e sem do1·! 
Senhor! Senhor! Senhor! 

5 GLúRIA 

1. Glória ao Pai dos homens, dos an;os, do 
mundo o Criador. 
Glória a Ti, Senhor! 
2. Glória a Cristo, o Filho de Deus, nosso 
Irmão Redentor. 
3. Glória a Deus Espírito Santo e Santi­
ficçtdor. 

6 COLETA 

S. · Oremos: Deus nosso Pai, revelastes aos 
homens o Amor eterno da Trindade, envian­
do ao mundo o vosso Filho. Pelo Espírito 
Santificador, mostrastes vossa comunhão de 
amor. Fazei que professemos a verdadeira fé, 
reconhecendo a glória · da Trindade e ado­
rando a união divina. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O 
C. Deus se encontra presente na 
história dos homens com sinais e 
prodígios, com luta, mão forte e 

_ braço estendido. . 

L. Leitura do Livro do Deuteronômio 
(4,32-34.39-40). - "Moisés falou ao 
povo dizendo: "Interroga os tempos 
passados que te · precederam, desde o 
dia em que Deus ctiou o homem 
sobre a terra. Investiga de um extre: 
mo a· outro dos céus, se houve jamais . 
um acontecimento tão grande ou se 
ouviu algo semelhante! Existe algum _ 
povo que te1_1ha ouvido a voz de Deus 
falando-lhe do !I}.eio do fogo, como . tu 
ouviste, e tenha permanecido vivo? Ou 
terá jamais algum Deus ido escolher 
para si um povo do meio dos outros 
povos, com provas, sinais e prodígios, 
com luta, mão forte e braço estendido 
e com terror tão grande, como tudo 
o que por ti o Senhor teu Deus fez 
no Egito, . diante de teus próprios . 
olhos? Reconhece, pois, hoje,_ e grava 
em teu coração que o Senhor é o Deus 
lá em cima no céu e cá embaixo · na 
terra, <; que não há outro além dele. 
Guarda suas leis e seus mandamentos 
que hoje te prescrevo, para que sejas 
feliz com teus filhos e vivas longos 
dias sobre a terra que o Senhor teu 
Deus te dá para sempre". - Palavra 
do Senhor. - P. Graças a Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 
(SI 32) 

C. Nossa alegria, confiança e esperança 
estar semp1'e em comunhão e particip 
com o Senhor. Alegres cantemos: 
A Palavra de Deus é a Verdade, Sua 
liberdade! 
SI. 1. É reta a palavra do Senhor / e t 
que Ele faz merece fé. / Deus ama o 
reito e a justiça, / transborda em toda 
terra a sua graça. 
2. A Palavra do ..Senhor criou os céus 
e o sopro de seus lábios, as estrelas. / 
falou e toda terra foi criada, / ele orde 
e as coisas todas existiram. 
3: Mas o Senhor pousa o olhar sobre 
que o temem / e que confiam, esperan 
em seu amor, / para da morte libertar 
suas vidas / e alimentá-las quando é tem 
de penúria. 
4~ No Senhor nós esperamos confiantes, 
porque Ele é nosso auxílio e proteção. 
Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
da mesma forma que em vós · nós confiam 

• 
9 SEGUNDA LEITURA 

C. Somos reconhecidos como filhos d; De 
quando nos deixamos guiar pelo seu Espíri 

L. Leitura da Carta de São Paulo a 
Romanos (8,14-17). - "Irmãos: tod 
aqueles que se deixam guiar pelo Es 
rito de Deus são filhos de Deus. Voe" 
de fato, não receberam um espírito 
escravos, para recaírem no medo, 
um espírito de filhos, pelo qual 
camas "Abbá, meu Pai!" O próp 
Espírito se une ao nosso espírito, p 
testemunhar que somos filhos de De 
.E se somos filhos, somos também h · 
deiros: herdeiros de Deus e co-herd 
ros de Cristo, já que sofremos com el 
para sermos também glodficado~ co 
ele". - Palavra do Senhor. '- Graç 
a Deus! 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O 
O meu Espírito conduz, quem o 
a voz do Filho meu. / _Alei 
aleluia! Aleluia, aleluia! Alel 
Aleluia! 

. Quem der testemunho de mim diante · d 
homens dos tronos, não tema o que pos 
dizer, que o meu Espírito mesmo dirá. 

11 EVANGELHO 

C. No Espírito Santo, somos chamados. 
batizados, para que todos se tornem discípu• 
los de Cristo, numa só comunidade de amo 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evahgelho de Jesus Cristo segundo Mat 
(28,16-20). 

P . . Glória a vós, Senhoi· ! 

S. "Naquele tempo, os 
foram para a Galiléia, ao monte q 
Jesus lhes tinha indicado. Quando 
ram Jesus,· prostraram-se diante de 



8a assim alguns duvidaram. Então 
us se aproximou e falou: "Toda 
toridade me foí dada no céu e sobre 
terra. Portanto, vão e façam com que 

odos os povos se tornem 1:11eus dis- · 
pulos, batizando-os em n9me do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo, e 
sinando-os a observar tudo o que 
es ordenei! Eis que eu estarei com 

ocês todos os dias, até o fim do 
undo". - Palavra da Salvação. 

p. Louvor a vós, ó Cristo! , 

PREGAÇÃO - PARTILHA 

1~ · PROFISSÃO DE F~ , -

S. Creio em Deus Pai todo-poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. / E 
em · Jesus Cristo seu único Filho, 

nosso Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo / ' nasceu da Virgem 

aria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado / desceu à 
tn11nsão dos mortos / ressuscitou ao terceiro 
dia / su~iu aos ,céus / onde está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode1·oso '/ donde 
há de vir a j1,dgar · os vivos e os· mortos. / 
Creio no Espírito Santo / na santa Igreja 
católica / na comunhão dos santos / na 
r · ssão dos pecados / na ressurreição da 
came / na vida eterna. Amém. 

* 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. No Batismo, recebemos a missão de viver 
o amor de Deus. Sejamos fiéis a este com­
romísso, ✓colocando-nos a serviço da comu­
ºdade e dos irmãos. 

Ll. Pelos que estão desanimados de viver, 
para que descubram o valor da vida, apesar 
de tantos sofrimentos: 
P. Deus Pai, ouvi-nos! Deus Filho, atendei­
nos! Deus Espírito Santo, fortalecei-nos! 
12. Pelos que estão tristes e abandonados, 
para que encontrem a paz e, em nós, apoio 
e cqrinho: 
L3. , Pelos catequistas que anunciam a Pa­
latJra, pelos missionários que partem para 
fazer discípulos e pelos Ministros de Batis­
mo que realizem o mandato do Senhor, para 
que sej'am fiéis ao chamado e à missão: 
IA . Pela Igreja de Nova Iguaçu, que realiza 
seu l P Sínodo Diocesano. Que ela possa ma­
nifestai' sempre a presença da Comunidade 
Trinitária, por gestos corajosos e fraternos: ' 
(0utl'as intenções da comunidade .... ). 
S. Fazei-nos, ó Deus Criaqor, seguir a Jesus. 
Ele nos ensinou que . a "vida divina é co­
munhão trinitária, Pai, Filho e Espírito Santo 
vivendo, em perfeita intercomunhão, o mis­
tério supremo da unidade" (Puebla, 212) . 
Seguindo os ensinàmentos de Jesus, vivamos 
também unidos em comunhão com os irmãos 

Por Cristo nosso Senhor. 

CANTO DAS OFERTAS 

1. ó Pai, que, pelo Espírito, dqs 
, vida e santidade a toda criatura, 

recebe e que te agrade / a oferta 
ue trazemos~ o nosso vinho e pão: esforço 

que fizemos e dom de tua mão. 

Transforma a nossa oferta no dom do Filho 
teu / e os passos do tel1 povo em luz que 
se acendeu. 

2. ó Pai, que, pelo Espírito, em rios de 
água viva transformas nossa sede, 1·ecebe sem 
esquiva, / a oferta que trazemos, o nosso 
vinho e pão, / sinais do compromisso: plantar 
um. mundo ir.mão! . 
3. ó Pai, que, pelo Espírito, nos fazes 
renascer e tudo nos ensinas, recebe com 
prazer / a . oferta que trazemos, o nosso 
vinho e pão: firmeza dos que a.prendem a 
força do perdão. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para· que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 

. todo-poderoso. . · 
P. Receba o Senhor por tuas mãos este sa­
crifício / para a glóriá do seu nome / pai'a 
o nosso bem ê de toda a santa Igreja. 
S. Senhor nosso Deus, pela invocação do 
vosso Nome, santificai as oferendas do vosso 
Povo. Fazei de nós também uma oforenda. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. ,Amém 

17 ORÀÇÃO EUCARÍSTICA 

o 
(Prefácio próprio. No fim): 
(A Oração Eucarística compete so­

. mente ao sacerdote . . Após a Con­
sagração): 
S. Eis ·o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice / 
anunçiamos, Senhor, a vossa morte, 

ehquanto esperamos a vossa vinda. 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

O 
1. Antes da morte e ressurre.ição 
de Jesus, Ele, na Ceia, quis se 

. entregar: Deu-se em comida e be-
bida pra nos salvar. , 

E quando amanhecer o dia eterno, a plena 
·visão, ressurgiremos por crer nesta vida 
escondida no pão. 
2: Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como Ele fez: Gestos, 
palavras, -até que volte outra vez. . · 
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos 
e nos prepara a gl6ria do céu; ele é a força 
na · caminhada pra Deus. 
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus 
.Pai! Quem O 1'ecebe, não morrerá; no último 
dia vai ressurgi1', viverá. 
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar a toda terra, com 

· alegria a cantar. 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

CI S. Oremo; : Senhor nosso Deus, ao 
· . participar da comunhão, proclama-

. mos nossa fé na Trindade santa e 
na sua união eterna. Vivendo como fatpllia 
em comunidade, possamos um dia participar 
da família do céu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo; vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém 

,. · - RITO FINAL 

~•: 20 MENSAGEM PARA A VIDA 

(Após as comunicações de interesse pa1'a a 
comunidade): 
C. Invocamos a Santíssima Trindade várias 
vezes por dia. O gesto de fazermos o Sinal 
da Cruz demonstra comunhão com a T rin­
dade. Tenhamos sempre a certeza de que 
somos amados pelo Pai, salvos e queridos 
pelo Filho e animados e fortalecidos pelo 
Espírito Santo. Estamos, portanto, felizes e 
p1·ontos para . a comunhão e participação em 
nossa comunidade, a Igreja Povo de Deus. 
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S. O Senhor esteja convosço. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Permanecei, · ó Deus, com vossos filhos e 
dai vossa proteção aos que se alegram ·de 
vos ter por criador. 
P. Assim seja! Amém! 
S. Iluminai vossa família, para que ela poss~ 
viver fazendo o bem e abraçando vossa 
vontade. 
P. Assim sejá! Amém!, 
S. Celebrando a Festa da Trindade eterna 
sejamos também comunidade de amor. ' 
P. Assim seja! Amém! 
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso e Trin­
dade eterna e santa, Pai, Filho e Espíri1;0 
Santo. 
P. Amém 

S. Vamos em paz e a Santíssima Trindade 
nos acompanhe. 
P. Amém 

22 CANTO DE SAíDA 

Imaculada, Maria de Deus! Coração pobre 
acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do Povo! 
Mãe dos aflitos que estão junto à Cruz, 
l. Um e-oração que era SIM para a vida; 
um coração que era SIM para o irmão; 
um e.oração que era SIM para Deus: Reino 
de Deus renovando este chão. 
2. Olhos abertos pra sede do Povo; passo 
bem firme que o medo desterra. Mãos 

· estendidas que os tronos renegam: Reino de 
Deus que renova esta ter1'a. 
3. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade: que 
os nossos passos se tornem memória, do 
Amor fiel' que Maria gerou: Reino de Deus 
atuando na história! · 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2~-feita: 2Pd 1,2-7; Me 12,1-12 / 3~-feira: 
Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-166; Lc 1,39-56 
(Visitação de N. Senhora) / 41)-feira: 2Tm 
1,1-3 .6-12; · Me 12,18-27 (São Justino) / 
5'1'-feira: Ex 24,3-8; Hb 9,11-15; Me 14,12-
16.22-26 (Santíssimo Corpo e Sangue de 
Jesus) / 61)-feira: 2Tm 3,10,17; Me 12,35-37 
(São Carlos Lwanga e Companheiros márti­
res) / Sábado: 2Tm 4,1-8; Me 12,38-44 / 
Domingo: Gn 3,9-15; 2Cor 4,13-5,1; Me 
3,20-35. 



IGREJA PRIMITIVA E DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
O ideal de libertação integral do · homem e 
de uma sociedade sem pobreza e discrimi­
nação, fundada na fé do Senhor Jesus e no 
Mandamento Novo, marcou radicalmente a 
Igreja primitiva. A cena de Pentecostes (At 
2,1-12) é uma descrição programática de 
como deve ser o mundo novo, governado 
pela força do Espírito de Jesus ressuscita­
do. Todos se entendem, embora falem lín­
guas diversas. É sinal da unidade na di­
versidade que deve caracterizar a Igreja de 
Cristo. Unidade na diversidade é a negação 
de toda discriminação, pois cada um tem 
direito a ser ele mesmo na pluralidade dos 
povos, raças e nações. Pentecostes se con­
trapõe à cena de Babel, onde aconteceu a 
divisão, a dispersão e a mais completa ificom­
preensão entre as pessoas. 
Os primeiros convertidos são apresentados 
por Lucas, através de uma síntese exemplar 
do esforço das comunidades primitivas por 
viver o Evangelho,: a fidelidàde à doutrina 
dos apóstolos; as freqüentes reuniões; a euca­
ristia e a oração- comunitária; a fraternida­
de, a alegria, a simplicidade; o testemunho 
intrépido da ressurreição de Jesus; a parti­
lha dos bens para não haver entre eles 
ninguém passando necessidade (At 2,42-47; 
4,32-37). Quando a comunidade de Jerusa-

l EM TORNO DA LITURGIA 1 

o uso ·oo INCENSO 
A Bíblia fala 

I 

da oração que sobe a Deus 
como incenso em sacrifício vespertino. O 
incenso simboliza o sacrifício de louvor aceito 
por Deus, simboliza a oração e a presença 
de Deus. · 
Por isso, durante a Missa são incensados 
todos os elementos que simbolizam a , pre­
sença de Cristo: o altar, o Livro dos Evan­
gelhos, o Presidente da assembléia, a assem,. 
bléia como tal e o próprio Cristo presente 
sob as espécies do pão e do vinho. 
"O incenso pode ser usado facultativamente 
em qualquer forma de Missa: durante a pro­
cissão de entrada; no início da Missa, para 
incensar o altar; à procissão e à proclama-

lém começou a passar dificuldades econômi­
cas, os cristãos de Antioquia enviaram ajuda, 
e Paulo fez coleta nas igrejas da Grécia e 
da Asia para os irmãos pobres de Jerusa­
lém (cf. At 11,27-30; 2Cor 8-9; Rm 18,26). 
~aulÓ, na lCor 1,26-31, · enfatiza o misterio­
so desígnio de Deus, que escolhe os pobres, 
usando a fraqueza para confundir os pode­
rosos. Na mesmá carta, condena veemente­
mente os coríntios, porque profanam o Corpo 
de Cristo na Eucaristia e na Comunidade 
Eclesial com práticas egoísticas, que margi­
nalizam os mais pobres (lCor 11,17-22). 
Tiago é direto e contundente, . ao apresentar 
a prioridade a ser dada ào pobte, no seio da 
Igreja. Chega a dizer que a · verdadeira re­
ligião, pura e imaculada, consiste em visitar 
e amparar os pobres e em manter-se longe 
da contaminação do mundo (cf. Tg 1,27). 
Condena a hipocrisia dos ricos na assembléia 
cristã (Tg 1,5-7)". Denuncia a falsidade da 
fé que não se concretiza no atendimento do 
pobre (Tg 2,14-17) e que faz a discrimina-
ção na Igreja (Tg 2,1-6). · · 
O problemá da discriminação, porém, não 
aparece logo nos começos. Os Atos dos 
Apóst0Ios narram as diversas conversões de 
judeus e de gentios, que são tranqüilamente 
aceitos ao batismo e na comunid~de. Filipe, 
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ção do Evangelho; ao ofertório, para incen­
sar as oferendas, o altar, o sacerdote e o 
povo; à elevação dá hóstia e do cálice, após 
a consagração" (lnstr·., n. 235). 
O sacerdote põe incenso no turíbulo e 
abençoa-o com o sinal da cruz, sem nada 
dizer. A incensação do· altar se faz da se­
guinte maneira: O sacerdote o incensa andan­
do ao seu redof. Se a cruz estiver sobre o 
altar ou junto dele, é incensada antes do 
altar; se estiver atrás do altar, o sacerdote 
a incensa quando passa diante dela (d. 
n. 236). -
O novo Cerimonial da Igreja · explica bem 
como se incensam as coisas e as pessoas. 

por exemplo, vai ao encontro de um · 1 
a1to· funcionário da rainha da Etiópia. ,

1 panha-o na catruagem, dando-lhe orie. , 
sobre a fé çristã. Deparando-se com a ' 
o etíope pergunta~ "Eis a água. Que inI 

· que eu seja batizado?" E Filipe o b~ 
(At 8,26-40). Mas a discriminação não 
em aparecer. Ela surge, quando uma co 
te de cristãos passa a exigir que os pa 
antes do batismo, aceitem primeiramente 
religião de Moisés (cf. At 15,1-35). 
Neste conflito entre judaizantes e univ 
listas, destaca-se o fato da conversão de 
nélio (At 10 e 11) . A intervenção di · 
acontece em três modalidades, como que 
monstra:ndo a insistência de Deus na a ~ 
tura do cristianismo aos pagãos. Deus en · 
um anjo a Cornélia; Pedro tem a visão 
lençol, com a orientação do que é puro 
impuro. Nesta visão, recebe a ordem de 
com os emissários . de Cornélio. O Espín; 
se antecipa ao batismo do centurião. A e 
clusão é óbvia: Deus não faz acepção 
pessoas, não discrimina (At 10,17-18). 
_foi duro para os cristãos aceitarem e 
princípio. O Espírito Santo teve que for 4 

as portas da Igreja, para os não-judeus 
rem admitidos ao ba1ismo. 

O incenso pode ·ser-usado também em ou 
celebrações, além da Missa. Na bênção 
Santíssimo, após a exposição e antes 
bênção; nas exéquias, para incensar o cor 
do defunto e o túmulo, realçando a 2 

!idade tanto do corpo destinado à tessu 
ção, como do sepulcro; na dedicação 
igrejas e de altares. 
São incensados também o círio pascal, s' 
bolo da presença de Cristo ressuscitado; 
cruz, que simboliza o mistério da reden 
em Cristo, que se torna presente na Li 
gia. Também as imagens dos santos pod 
ser incensadas, pois os santos em sua vi 
revestiram-se de Cristo. 

VISÃO DA BÍBLIA SOBRE A FIGURA -DE ABRAÃO Carlos Mesters 

Abraão viveu em torno dos anos 1800-1700 
antes de Cristo. Lá começou uma coisa pe~ 
quena em si, mas que o povo estimava 
demais. Os descendentes de Abraão recorda­
vam e celebravam o fato em si, mas segun­
do o significado que tinha para suas vidas. 
Em épocas sucessivas, elaboraram-se descri­
ções que correspondiam à mentalidade- do 
povo daquele tempo. No século V, finalmen­
te, alguém elaborou uma redação definitiva, 
que agora encontramos na Bíblia. Ela é feita 
com elementos de quatro descrições prece­
dentes. :8 isso que o estudo científico des­
cobriu, nos últimos 50 anos. A narração 
sobre Abraão é como um monumento des­
conexo e heterogêneo. 
Por isso, é difícil saber o que aconteceu 
exatamente, pois nisto a Bíblia não está inte­
ressada. O interesse está em poder apresen­
tar ao povo do seu tempo a figura de 
Abraão, de tal maneira que os seus contem­
porâneas possam nela encontrar o modo 
como devem descobrir Deus e como devem 
encaminhar sua vida com Deus. É preciso 
caminhar! Mas isso não é falsificação da 
h i s t 6 r i a? Posso tirar uma fotografia de 
alguém e um raio-X. Nos dois casos, a 
chapa revela coisas completamente diferentes. 
Livros de história tiram fotografias dos fatos. 
A Bíblia tira raio-X dos mesmos. 
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Nos . dois casos, os resultados, embora dife­
rentes, são verdadeiros. Além disso, um fato, 
quando acontece, dele não se percebém toda 

· a importância e alcance. Só à longa distân-
cia se tornam estes perceptíveis. Quem entra 
numa curva muito larga_, no momento em 
que o faz quase não o. percçbe. Mas, vendo 
a estrad, de longe, pode-se indicar nitida­
mente o início da curva. Quando Abraão 
entrou na "curva" que modificou sua vida, 
ele mesmo, provavelmente, pouco percebia. 
Mas, vendo o fato à longa distância, o povo 
diz: "Nossa vida com Deus começou lá, com 
Abraão". A Bíblia descreve o fato, não como 
Abraão o viveu, mas como o povo o via 
à distância de anos, através dô prisma dos 
problemas · das diversas épocas da sua história. 
Diante ,do que foi dito, desperta a curiosi­
dade: então, como foi a vida de Abraão? 
Como foi aquela entrada histórica de Deus 
na vida dos homens? Qual foi o fato con­
creto, no qual eles viram o ·começo da ação 
de Deus? Conhecer isto poderá ajudar-nos a 
colocar um raio-X sohre a nossa vida e des­
cobrir, lá dentro, os sinais da entrada e da 
presença de D~us. 
Abraão viveu nos séculos XIX e XVIII 
antes de Cristo. Saiu, por ordem de Deus, 
de Ur dos Caldeus (no atual Iraq~e, perto 

d G lf P' · '. ) b' A ' ' ~e o o o ers1co , su 1U para a ss 
( atual Síria) até a cidade de Haran. De 
desceu até a Palestina, entrou no Egito 
voltou para a Palestina, onde morreu na · 
dade de Hebron. Tudo é feito por ordem 
de Deus, em contínuo contato com Ele 
Basta ler os capítulos da Bíblia (Gn 12-25), 
Aqui devem ser anotados dois elementos qut • 
esclarecem o fato, do ponto de vista bíst6 e 
rico: 1) Existia, naquele tempo, p.m mo,i; d 
mento migratório que, da região do golfo P 
Pérsico, passava pela Síria e descia pela Pt 
lestina para o Egito. Abraão era ·um d<» ~ 
muitos. Não se distinguia dos outros. 2) To­
das as tribos que iam saindo das suas terras ª 
em busca de terras melhores tinham deuses 
próprios·. Eram os "deuses da familia". Tudo ª 
o que faziam era por ordem desses deuses. · 
Conclusão que se tira: então Abraão não e 
era em nada diferente dos outros? Nada o 
distinguia, nem · mesmo a sua fé? Era um 
dos muitos que se perdiam na massa anô- 1 
nima? Assim parece a quem olha os fatos 
de fora. Que entendia aquela gente da antl· 
guidade, quando .falava em "deus"? Que tipo 

. de Deus era este: o Deus da Bíblia ou UJ11 

outro? Na próxima semana, veremos co.111ó 
· nasceu a religião comum a todos aqueles 

povos que viviam no deserto. 


